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Possibilidades 
ilimitadas

VERSO PARA MEMORIZAR: “Mas um só e o 
mesmo Espírito realiza todas estas coisas, 

distribuindo-as, como Lhe apraz, a cada 
um, individualmente” (1Co 12:11).

Leituras da semana: 1Co 12:12; 
Mt 3:16-18; 1Co 12:7; 1:4-9; Mt 25:14-30

■ Sábado à tarde, 1o de agosto Ano Bíblico: Is 34-37

D eus nos chama a testemunhar Dele (At 1:8; Is 43:10). Testemunhar 
não é um dom espiritual especial que apenas algumas poucas pessoas 

possuem. É o chamado divino de cada cristão.
A Bíblia utiliza diferentes expressões para descrever nosso chamado 

diante de Deus. Devemos ser “a luz do mundo”, “embaixadores em nome 
de Cristo” e um “sacerdócio real” (Mt 5:14; 2Co 5:20; 1Pe 2:9). O mesmo 
Deus que nos chama para testemunhar e para servir nos habilita para a 
tarefa. Ele concede dons espirituais a cada cristão. Deus não chama os ha-
bilitados, que se sentem autossuficientes, mas transforma e habilita aque-
les a quem chama. Assim como Ele dá salvação gratuitamente a todos os 
que creem, também lhes concede Seus dons gratuitamente.

Quando nos consagramos a Deus e dedicamos nossa vida ao Seu ser-
viço, nossas possibilidades de servir são infinitas. “Não pode haver limite 
à utilidade de uma pessoa que, pondo de parte o próprio eu, oferece mar-
gem à atuação do Espírito Santo em seu coração e vive uma vida inteira-
mente consagrada a Deus” (Ellen G. White, A Ciência do Bom Viver, p. 159).

Na lição desta semana, estudaremos nossas possibilidades ilimitadas 
de serviço mediante o dom do Espírito Santo.
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Tenha tudo sobre Ellen G. White em um só volume

Esta obra-prima reúne artigos e mais de 1.300 verbetes que descrevem 
pessoas e eventos na vida de Ellen G. White, bem como a posição dela 
sobre diversos temas.
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	■ Domingo, 2 de agosto� Ano Bíblico: Is 38-40

Diferentes nos dons, unidos no serviço

Você já pensou como os discípulos eram diferentes uns dos outros? 
Sua origem, personalidade, temperamento e dons variavam bastan-

te. Mas isso não foi uma desvantagem para a igreja. Tornou-se um ponto 
forte. Mateus, um cobrador de impostos, era preciso, exato e correto. Por 
outro lado, Pedro muitas vezes falava precipitadamente e era entusias-
mado e impulsivo, mas também tinha qualidades naturais de liderança. 
João era bondoso e franco. André era sociável, extremamente conscien-
te dos que o cercavam e sensível aos outros. Tomé tinha a tendência na-
tural de questionar e muitas vezes duvidava. Cada um desses discípulos, 
embora tivesse personalidade e dons diferentes, foi poderosamente usa-
do por Deus para testemunhar Dele.

1. �Leia 1 Coríntios 12:12, 13, 18-22. Existe necessidade de pessoas com dife-
rentes dons no corpo de Cristo, a igreja? Assinale a alternativa correta:

	A.	(	 )	Sim. Cada cristão tem uma função no corpo de Cristo.
	 B.	(	 )	�Não. Todos têm a mesma função e os mesmos dons no corpo de Cristo.

Deus Se alegra em tomar pessoas de diferentes origens, com di-
versos talentos e habilidades, para lhes conceder dons para o serviço.  
O corpo de Cristo não é um grupo homogêneo. Não é um clube de campo com 
pessoas da mesma origem e mesmo pensamento. É um movimento di-
nâmico de pessoas com diferentes dons, unidas no amor a Cristo e às 
Escrituras e comprometidas em compartilhar Seu amor e verdade com o 
mundo (Rm 12:4; 1Co 12:12). Os membros do corpo de Cristo têm dons 
diferentes, mas cada um é valioso; cada um é decisivo para o funciona-
mento saudável do corpo de Cristo. Assim como os olhos, ouvidos e na-
riz têm funções diferentes, mas são necessários para o corpo, todos os 
dons também são necessários (1Co 12:21, 22).

Se ponderarmos cuidadosamente sobre o corpo humano, mesmo as 
partes “menos importantes” têm uma função crucial. Considere os cílios. 
E se não tivéssemos algo aparentemente insignificante como os cílios? As 
partículas de poeira embaçariam nossa visão, e as consequências seriam 
danos irreparáveis. O membro aparentemente mais “insignificante” da 
igreja é uma parte essencial do corpo de Cristo e recebeu o dom do Espírito  
Santo. Para Deus, todos são importantes e úteis. Quando dedicamos total-
mente nossos dons a Deus, cada um de nós pode fazer uma diferença eterna.

Embora você seja talentoso, em quais coisas você não é tão bom assim, enquanto ou-
tros na igreja o são? Isso o ajuda a se manter em atitude de humildade?

	■ Segunda, 3 de agosto� Ano Bíblico: Is 41-44

Deus: o Doador de todos os dons

D e acordo com 1 Coríntios 12:11, 18, Efésios 4:7, 8 e Tiago 1:17, Deus 
é o originador de todas as dádivas, e “todo dom perfeito” vem Dele. 

Portanto, podemos ter a certeza de que Ele nos concederá os dons do  
Espírito Santo mais adequados à nossa personalidade e usará da melhor 
maneira nossas habilidades para servir à Sua causa e glorificar Seu nome.

2. �Leia Marcos 13:34 e 1 Coríntios 12:11. A quem Deus concede dons espiri-
tuais? Assinale “V” para verdadeiro ou “F” para falso:

	A.	(	 )	A apenas alguns indivíduos mais capazes.
	 B.	(	 )	A cada um, individualmente, de acordo com a vontade divina.

Deus tem uma tarefa especial para cada um na obra de compartilhar o 
evangelho. Na parábola do proprietário que deixa a casa aos cuidados de 
seus servos, ele lhes dá o trabalho designado (Mc 13:34). Há uma tarefa para 
cada um, e Deus concede dons espirituais a todos, para que realizem a tarefa ou 
ministério a que são chamados. Quando entregamos a vida a Cristo e, por 
meio do batismo, tornamo-nos membros de Seu corpo (a igreja), o Espírito  
concede dons para que sirvamos ao corpo e testemunhemos ao mundo.

Em 1903, Ellen G. White escreveu uma carta a certo homem para en-
corajá-lo a usar no serviço os dons que Deus lhe havia concedido. “Somos 
todos membros da família de Deus; a todos nós, em maior ou menor grau, 
foram confiados talentos dados por Deus, e somos responsáveis por sua 
utilização. Seja nosso talento grande ou pequeno, devemos usá-lo no ser-
viço de Deus e reconhecer o direito de todos os outros de usar os dons que 
lhes são confiados. Nunca devemos menosprezar o menor capital físico, 
intelectual ou espiritual” (Carta 260, 2 de dezembro de 1903).

3. �Leia Atos 10:36-38, Mateus 3:16-18 e Atos 2:38-42. O que esses textos re-
velam sobre a promessa do Espírito Santo no batismo?

_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
______________________________________________________________

Assim como Jesus foi ungido com o Espírito Santo em Seu batismo a 
fim de prepará-Lo e habilitá-Lo plenamente para Seu ministério no mun-
do, cada um de nós tem a promessa do Espírito Santo no batismo. Deus 
deseja que estejamos certos de que Ele cumpre Sua Palavra e concede dons 
espirituais para abençoar Sua igreja e o mundo.
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velam sobre a promessa do Espírito Santo no batismo?

_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
______________________________________________________________
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	■ Terça, 4 de agosto� Ano Bíblico: Is 45-48

O propósito dos dons espirituais

4. �Leia 1 Coríntios 12:7 e Efésios 4:11-16. Por que Deus concede dons espiri-
tuais a cada cristão? Quais são os propósitos desses dons?

______________________________________________________
______________________________________________________
______________________________________________________

O s dons espirituais servem a vários propósitos. Deus os concede para nu-
trir e fortalecer Sua igreja a fim de cumprir Seu ministério. Eles foram 

designados para desenvolver uma igreja unificada, pronta para cumprir Sua 
missão no mundo. Os escritores bíblicos nos deram exemplos de dons es-
pirituais que Deus concede à Sua igreja, como ministério, serviço, procla-
mação, ensino, encorajamento e doação. Eles também falaram sobre os 
dons da hospitalidade, misericórdia, assistência e alegria, entre outros. 
Para uma lista mais completa, leia Romanos 12 e 1 Coríntios 12.

Você pode estar se perguntando sobre a relação entre dons espirituais 
e talentos naturais. Os dons espirituais são qualidades divinamente co-
municadas pelo Espírito Santo a cada cristão a fim de habilitá-lo para seu 
ministério especial na igreja e serviço ao mundo. Eles também podem in-
cluir talentos naturais santificados pelo Espírito Santo e usados no ser-
viço de Cristo. Todos os talentos naturais são dados por Deus, mas nem 
todos são usados no serviço de Cristo.

“Os dons especiais do Espírito não são os únicos talentos representa-
dos na parábola. Esta inclui todos os dons e talentos, originais ou adqui-
ridos, naturais ou espirituais. Todos devem ser empregados no serviço  
de Cristo. Tornando-nos discípulos Dele, rendemo-nos a Ele com tudo o 
que somos e temos. Ele nos devolve, então, essas dádivas purificadas e 
enobrecidas para que as utilizemos para Sua glória em abençoar nossos 
semelhantes” (Ellen G. White, Parábolas de Jesus, p. 328).

Além disso, Deus estabeleceu dons especiais, como o dom de profecia 
e ofícios específicos na igreja, incluindo pastores e anciãos, que são pro-
fessores no corpo de Cristo a fim de nutrir e habilitar cada membro para o 
serviço (veja Ef 4:11, 12). A função de toda a liderança da igreja é ajudar 
os membros a descobrir seus dons espirituais e ensiná-los a usá-los para 
edificar o corpo de Cristo.

Quais são seus talentos naturais que, por mais úteis e benéficos que sejam em um am-
biente secular, também podem ser uma bênção para a igreja?

	■ Quarta, 5 de agosto� Ano Bíblico: Is 49-51

Descobrindo os dons

5. �Compare 1 Coríntios 1:4-9 com 2 Coríntios 1:20-22. O que essas passagens 
revelam sobre as promessas de Deus, especialmente a respeito dos dons 
espirituais antes da segunda vinda de Cristo?

______________________________________________________
______________________________________________________
______________________________________________________

D eus promete que Sua igreja manifestará todos os dons do Espírito  
Santo pouco antes do retorno de nosso Senhor. Suas promessas  

são certas. Ele nos deu o testemunho do Espírito Santo em nosso coração 
para guiar cada um de nós a uma compreensão dos dons que Ele nos con-
cedeu. Deus é quem dá os dons e mediante Seu Espírito os revela a nós.

6. �Leia Lucas 11:13, Tiago 1:5 e Mateus 7:7. Se desejamos descobrir os dons 
que Deus deu a cada um de nós, o que Ele nos convida a fazer?

______________________________________________________
______________________________________________________
______________________________________________________

Recebemos os dons do Espírito ao nos consagrarmos a Deus e pedir-
mos que Ele nos revele os dons que nos deu. Quando nosso coração é es-
vaziado de glória pessoal e nossa prioridade é servir a Jesus, Seu Espírito 
nos impressiona com os dons espirituais que Ele tem para nós. “Somente 
quando os discípulos se renderam plenamente à Sua atuação em fé e sú-
plicas foi derramado sobre eles o Espírito Santo. Então os bens do Céu fo-
ram concedidos aos seguidores de Cristo em sentido especial [...]. Esses 
dons já são nossos em Cristo, mas a posse real depende de nossa recepção 
do Espírito de Deus” (Ellen G. White, Parábolas de Jesus, p. 327).

Os dons espirituais (veja 1Co 12:4-6) são qualidades transmitidas por 
Deus para que possamos servi-Lo efetivamente. Os ministérios são as 
áreas gerais em que podemos expressar nossos dons, e as atividades são  
os eventos específicos que nos permitem usá-los. Os dons espirituais não 
vêm completamente desenvolvidos. Quando o Espírito Santo o impressio-
nar com alguma área de serviço, ore para que Ele o guie a um ministério es-
pecífico para exercitar seu dom por meio de uma atividade de evangelismo.

Quais são seus dons específicos e, mais importante, como você pode aperfeiçoá-los 
para o serviço do Senhor?
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semelhantes” (Ellen G. White, Parábolas de Jesus, p. 328).

Além disso, Deus estabeleceu dons especiais, como o dom de profecia 
e ofícios específicos na igreja, incluindo pastores e anciãos, que são pro-
fessores no corpo de Cristo a fim de nutrir e habilitar cada membro para o 
serviço (veja Ef 4:11, 12). A função de toda a liderança da igreja é ajudar 
os membros a descobrir seus dons espirituais e ensiná-los a usá-los para 
edificar o corpo de Cristo.

Quais são seus talentos naturais que, por mais úteis e benéficos que sejam em um am-
biente secular, também podem ser uma bênção para a igreja?

	■ Quarta, 5 de agosto� Ano Bíblico: Is 49-51

Descobrindo os dons

5. �Compare 1 Coríntios 1:4-9 com 2 Coríntios 1:20-22. O que essas passagens 
revelam sobre as promessas de Deus, especialmente a respeito dos dons 
espirituais antes da segunda vinda de Cristo?

______________________________________________________
______________________________________________________
______________________________________________________

D eus promete que Sua igreja manifestará todos os dons do Espírito  
Santo pouco antes do retorno de nosso Senhor. Suas promessas  

são certas. Ele nos deu o testemunho do Espírito Santo em nosso coração 
para guiar cada um de nós a uma compreensão dos dons que Ele nos con-
cedeu. Deus é quem dá os dons e mediante Seu Espírito os revela a nós.

6. �Leia Lucas 11:13, Tiago 1:5 e Mateus 7:7. Se desejamos descobrir os dons 
que Deus deu a cada um de nós, o que Ele nos convida a fazer?

______________________________________________________
______________________________________________________
______________________________________________________

Recebemos os dons do Espírito ao nos consagrarmos a Deus e pedir-
mos que Ele nos revele os dons que nos deu. Quando nosso coração é es-
vaziado de glória pessoal e nossa prioridade é servir a Jesus, Seu Espírito 
nos impressiona com os dons espirituais que Ele tem para nós. “Somente 
quando os discípulos se renderam plenamente à Sua atuação em fé e sú-
plicas foi derramado sobre eles o Espírito Santo. Então os bens do Céu fo-
ram concedidos aos seguidores de Cristo em sentido especial [...]. Esses 
dons já são nossos em Cristo, mas a posse real depende de nossa recepção 
do Espírito de Deus” (Ellen G. White, Parábolas de Jesus, p. 327).

Os dons espirituais (veja 1Co 12:4-6) são qualidades transmitidas por 
Deus para que possamos servi-Lo efetivamente. Os ministérios são as 
áreas gerais em que podemos expressar nossos dons, e as atividades são  
os eventos específicos que nos permitem usá-los. Os dons espirituais não 
vêm completamente desenvolvidos. Quando o Espírito Santo o impressio-
nar com alguma área de serviço, ore para que Ele o guie a um ministério es-
pecífico para exercitar seu dom por meio de uma atividade de evangelismo.

Quais são seus dons específicos e, mais importante, como você pode aperfeiçoá-los 
para o serviço do Senhor?
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	■ Quinta, 6 de agosto� Ano Bíblico: Is 52-55

Desenvolvendo os dons

7.� Leia a parábola dos talentos, em Mateus 25:14-30. Qual pensamento mais 
significativo se destaca nessa história? Por que os dois primeiros servos 
foram elogiados por Deus e o último servo, condenado? O que essa pa-
rábola revela sobre o uso de nossos talentos? Observe especialmente  
Mateus 25:29.

______________________________________________________
______________________________________________________
______________________________________________________

O mestre deu a cada servo talentos de acordo com a “própria capacida-
de” deles (Mt 25:15). Cada indivíduo recebeu uma quantia diferente. 

Um recebeu cinco talentos, outro dois, e o terceiro, um. Cada servo teve 
a possibilidade de escolher como investir ou usar os talentos que lhes fo-
ram dados. A parábola tem um ponto crucial: os talentos que eles receberam 
não eram deles. Pertenciam a outra pessoa que lhes tinha dado a incum-
bência de administrá-los.

A preocupação do mestre não era quem tinha talentos superiores ou in-
feriores. O importante não era quantos talentos cada um tinha. O essen-
cial era saber o que cada um tinha feito com o que havia recebido.

Paulo abordou a questão desta maneira: “Se há boa vontade, será aceita 
conforme o que o homem tem e não segundo o que ele não tem” (2Co 8:12).  
Para Deus, o que importa não é tanto o que você tem, mas o que você faz 
com o que você tem.

Deus elogiou os dois primeiros servos porque eles foram fiéis no uso de seus 
talentos. Os talentos deles se desenvolveram com o uso. O servo “mau” não usou 
os recursos que o mestre lhe havia concedido, e eles não se desenvolve-
ram. É uma verdade eterna que “a lei de servir torna-se o vínculo que nos 
liga a Deus e ao nosso semelhante” (Ellen G. White, Parábolas de Jesus,  
p. 326). O servo infiel desperdiçou sua oportunidade de servir e acabou 
perdendo a capacidade de servir.

Quando usamos os dons que Deus nos deu para a glória de Seu nome, 
eles se expandirão e crescerão. Como podemos descobrir os dons que Deus 
nos concedeu? Humildemente, ore para que Ele revele as áreas em que de-
seja que você sirva no ministério. Quando Ele impressionar sua mente, 
envolva-se. Seus dons se desenvolverão à medida que você os usar, e por 
isso encontrará satisfação no serviço do Senhor.

Pense nessa parábola e aplique-a à sua vida. O que você está fazendo com o que rece-
beu de Deus? (Lembre-se: tudo o que você tem é dom de Deus).

	■ Sexta, 7 de agosto� Ano Bíblico: Is 56-58

Estudo adicional

T exto de Ellen G. White: Parábolas de Jesus, p. 325-365 (“Como Enri-
quecer a Personalidade”).

A correta compreensão do ensino bíblico acerca dos dons espirituais 
traz unidade à igreja. O reconhecimento de que cada um de nós é um mem-
bro valioso e necessário ao corpo de Cristo é um pensamento unificador. 
Todo membro da igreja é importante para o cumprimento da missão de 
Cristo. Cada um foi dotado para o serviço.

“A todos é dada uma obra a fazer pelo Mestre. A cada um de Seus ser-
vos são concedidos dons especiais ou talentos. ‘A um deu cinco talentos, e a 
outro, dois e a outro, um, a cada um segundo a sua capacidade’ (Mt 25:15). 
Cada servo tem algum legado pelo qual é responsável, e os vários legados 
são proporcionais às nossas várias habilidades. Distribuindo Seus dons, 
Deus não agiu com parcialidade. Ele distribuiu os talentos de acordo com 
as aptidões conhecidas de Seus servos e espera retorno correspondente” 
(Ellen G. White, Testemunhos Para a Igreja, v. 2, p. 282).

Lembre-se também de que os dons do Espírito são dados para a gló-
ria de Deus, não para a nossa. Deus os concedeu para exaltar Seu nome e 
para o avanço de Sua causa.

Perguntas para consideração
1. �Cada um de nós recebeu dons de Deus. Quais implicações práticas isso 

tem para sua igreja? Que diferença isso faz no envolvimento de cada 
membro no serviço?

2. �Compartilhe com a classe da Escola Sabatina como os dons de outros 
membros o abençoaram. Compartilhe de que modo você descobriu 
seus dons espirituais. Quais são eles e como você os usa para abençoar  
os outros?

3. �A lição destacou que nossos dons crescem à medida que os usamos. Re-
flita sobre sua vida. Quais dons se expandiram quando você os usou 
para a glória do nome de Deus? Você é fiel ao que Deus lhe concedeu?

Respostas e atividades da semana: 1. A. 2. F; V. 3. Quando somos batizados nas águas, recebemos o dom do 
Espírito Santo, exatamente como ocorreu com Jesus, por ocasião de Seu batismo. 4. O Senhor nos concede os 
dons espirituais para um fim proveitoso. Seu desejo é que aperfeiçoemos nosso serviço aos outros, que sejamos 
unidos na fé e tenhamos um pleno conhecimento do Filho de Deus. 5. O Senhor nos fez promessas e certamente 
as cumprirá. Ele nos concederá todos os dons necessários à Sua obra, principalmente antes da segunda vinda de 
Cristo. 6. Pedir ao Senhor e certamente Ele nos concederá a sabedoria para descobrir os nossos dons e usá-los 
com eficiência. 7. Comente com a classe. Os dois primeiros servos foram elogiados porque multiplicaram seus ta- 
lentos. O último servo foi condenado porque enterrou seu talento. Nossos dons precisam ser multiplicados e 
gerar rendimento para o reino de Deus. Caso contrário, eles nos serão tirados.
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	■ Quinta, 6 de agosto� Ano Bíblico: Is 52-55

Desenvolvendo os dons

7.� Leia a parábola dos talentos, em Mateus 25:14-30. Qual pensamento mais 
significativo se destaca nessa história? Por que os dois primeiros servos 
foram elogiados por Deus e o último servo, condenado? O que essa pa-
rábola revela sobre o uso de nossos talentos? Observe especialmente  
Mateus 25:29.

______________________________________________________
______________________________________________________
______________________________________________________

O mestre deu a cada servo talentos de acordo com a “própria capacida-
de” deles (Mt 25:15). Cada indivíduo recebeu uma quantia diferente. 

Um recebeu cinco talentos, outro dois, e o terceiro, um. Cada servo teve 
a possibilidade de escolher como investir ou usar os talentos que lhes fo-
ram dados. A parábola tem um ponto crucial: os talentos que eles receberam 
não eram deles. Pertenciam a outra pessoa que lhes tinha dado a incum-
bência de administrá-los.

A preocupação do mestre não era quem tinha talentos superiores ou in-
feriores. O importante não era quantos talentos cada um tinha. O essen-
cial era saber o que cada um tinha feito com o que havia recebido.

Paulo abordou a questão desta maneira: “Se há boa vontade, será aceita 
conforme o que o homem tem e não segundo o que ele não tem” (2Co 8:12).  
Para Deus, o que importa não é tanto o que você tem, mas o que você faz 
com o que você tem.

Deus elogiou os dois primeiros servos porque eles foram fiéis no uso de seus 
talentos. Os talentos deles se desenvolveram com o uso. O servo “mau” não usou 
os recursos que o mestre lhe havia concedido, e eles não se desenvolve-
ram. É uma verdade eterna que “a lei de servir torna-se o vínculo que nos 
liga a Deus e ao nosso semelhante” (Ellen G. White, Parábolas de Jesus,  
p. 326). O servo infiel desperdiçou sua oportunidade de servir e acabou 
perdendo a capacidade de servir.

Quando usamos os dons que Deus nos deu para a glória de Seu nome, 
eles se expandirão e crescerão. Como podemos descobrir os dons que Deus 
nos concedeu? Humildemente, ore para que Ele revele as áreas em que de-
seja que você sirva no ministério. Quando Ele impressionar sua mente, 
envolva-se. Seus dons se desenvolverão à medida que você os usar, e por 
isso encontrará satisfação no serviço do Senhor.

Pense nessa parábola e aplique-a à sua vida. O que você está fazendo com o que rece-
beu de Deus? (Lembre-se: tudo o que você tem é dom de Deus).

	■ Sexta, 7 de agosto� Ano Bíblico: Is 56-58

Estudo adicional

T exto de Ellen G. White: Parábolas de Jesus, p. 325-365 (“Como Enri-
quecer a Personalidade”).

A correta compreensão do ensino bíblico acerca dos dons espirituais 
traz unidade à igreja. O reconhecimento de que cada um de nós é um mem-
bro valioso e necessário ao corpo de Cristo é um pensamento unificador. 
Todo membro da igreja é importante para o cumprimento da missão de 
Cristo. Cada um foi dotado para o serviço.

“A todos é dada uma obra a fazer pelo Mestre. A cada um de Seus ser-
vos são concedidos dons especiais ou talentos. ‘A um deu cinco talentos, e a 
outro, dois e a outro, um, a cada um segundo a sua capacidade’ (Mt 25:15). 
Cada servo tem algum legado pelo qual é responsável, e os vários legados 
são proporcionais às nossas várias habilidades. Distribuindo Seus dons, 
Deus não agiu com parcialidade. Ele distribuiu os talentos de acordo com 
as aptidões conhecidas de Seus servos e espera retorno correspondente” 
(Ellen G. White, Testemunhos Para a Igreja, v. 2, p. 282).

Lembre-se também de que os dons do Espírito são dados para a gló-
ria de Deus, não para a nossa. Deus os concedeu para exaltar Seu nome e 
para o avanço de Sua causa.

Perguntas para consideração
1. �Cada um de nós recebeu dons de Deus. Quais implicações práticas isso 

tem para sua igreja? Que diferença isso faz no envolvimento de cada 
membro no serviço?

2. �Compartilhe com a classe da Escola Sabatina como os dons de outros 
membros o abençoaram. Compartilhe de que modo você descobriu 
seus dons espirituais. Quais são eles e como você os usa para abençoar  
os outros?

3. �A lição destacou que nossos dons crescem à medida que os usamos. Re-
flita sobre sua vida. Quais dons se expandiram quando você os usou 
para a glória do nome de Deus? Você é fiel ao que Deus lhe concedeu?

Respostas e atividades da semana: 1. A. 2. F; V. 3. Quando somos batizados nas águas, recebemos o dom do 
Espírito Santo, exatamente como ocorreu com Jesus, por ocasião de Seu batismo. 4. O Senhor nos concede os 
dons espirituais para um fim proveitoso. Seu desejo é que aperfeiçoemos nosso serviço aos outros, que sejamos 
unidos na fé e tenhamos um pleno conhecimento do Filho de Deus. 5. O Senhor nos fez promessas e certamente 
as cumprirá. Ele nos concederá todos os dons necessários à Sua obra, principalmente antes da segunda vinda de 
Cristo. 6. Pedir ao Senhor e certamente Ele nos concederá a sabedoria para descobrir os nossos dons e usá-los 
com eficiência. 7. Comente com a classe. Os dois primeiros servos foram elogiados porque multiplicaram seus ta- 
lentos. O último servo foi condenado porque enterrou seu talento. Nossos dons precisam ser multiplicados e 
gerar rendimento para o reino de Deus. Caso contrário, eles nos serão tirados.
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TEXTO-CHAVE: 1Co 12:1-11

FOCO DE ESTUDO: 1Co 12:12-22; Rm 12:3-8; Ef 4:7-16

ESBOÇO

A lição desta semana examina o tema dos dons espirituais na Bíblia. Muitos cristãos 
perguntam a si mesmos sobre os dons do Espírito Santo: O que são dons espirituais? Eles 
são reservados para apenas alguns supercristãos ou são para todos os crentes? Como des-
cubro meus dons e qual é o propósito deles?

Os dons espirituais estão intimamente ligados ao ministério do Espírito Santo. A ra-
zão pela qual as Escrituras os chamam de dons “espirituais” é que eles são dons, habili-
dades ou talentos transmitidos pelo Espírito Santo a cada crente, para a glória de Deus. 
Não são dados pelo Espírito para nos gloriarmos. Portanto, não devem ser usados em 
exibicionismo egoísta para mostrar que somos talentosos nem para chamar a atenção 
para nós mesmos. Corretamente entendidos, todos os dons do Espírito Santo servem a 
dois propósitos essenciais: nutrir ou fortalecer o corpo de Cristo e cumprir a missão de 
alcançar o mundo com o evangelho. Dons espirituais são transmitidos a cada crente e 
têm funções diferentes. Em Cristo, todos têm o mesmo valor, mas não temos os mesmos 
papéis nem os mesmos dons. Essa diversidade de dons fortalece a igreja e seu testemu-
nho ao mundo e é uma força, não fraqueza. É o Espírito Santo que escolhe quais dons 
dar a cada crente, com base em seus antecedentes, cultura e personalidade à luz das ne-
cessidades sentidas na comunidade da igreja. O Espírito sabe quais dons devem ser con-
cedidos, pois Ele conhece melhor quais trarão satisfação no serviço de Cristo e maior 
bênção para a igreja e o mundo.

COMENTÁRIO

O apóstolo Paulo começou 1 Coríntios 12 com estas palavras: “A respeito dos dons es-
pirituais, não quero, irmãos, que sejais ignorantes” (1Co 12:1). O apóstolo Paulo passou 
todo o capítulo de 1 Coríntios 12, a maior parte de Romanos 12 e grande parte de Efésios 4  
discorrendo sobre o tema dos dons espirituais. Ele faz isso porque é vital um entendimen-
to adequado dos dons para a edificação e crescimento da igreja.

Primeiramente, vamos responder a algumas perguntas básicas sobre os dons espirituais: 
O que são dons espirituais? Qual é a diferença entre os dons e os talentos naturais? Quem 
os recebe? Qual é o seu propósito e por que são dados?
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 RESUMO DA LIÇÃO 6

Possibilidades ilimitadas

TEXTO-CHAVE: 1Co 12:1-11

FOCO DE ESTUDO: 1Co 12:12-22; Rm 12:3-8; Ef 4:7-16

ESBOÇO

A lição desta semana examina o tema dos dons espirituais na Bíblia. Muitos cristãos 
perguntam a si mesmos sobre os dons do Espírito Santo: O que são dons espirituais? Eles 
são reservados para apenas alguns supercristãos ou são para todos os crentes? Como des-
cubro meus dons e qual é o propósito deles?

Os dons espirituais estão intimamente ligados ao ministério do Espírito Santo. A ra-
zão pela qual as Escrituras os chamam de dons “espirituais” é que eles são dons, habili-
dades ou talentos transmitidos pelo Espírito Santo a cada crente, para a glória de Deus. 
Não são dados pelo Espírito para nos gloriarmos. Portanto, não devem ser usados em 
exibicionismo egoísta para mostrar que somos talentosos nem para chamar a atenção 
para nós mesmos. Corretamente entendidos, todos os dons do Espírito Santo servem a 
dois propósitos essenciais: nutrir ou fortalecer o corpo de Cristo e cumprir a missão de 
alcançar o mundo com o evangelho. Dons espirituais são transmitidos a cada crente e 
têm funções diferentes. Em Cristo, todos têm o mesmo valor, mas não temos os mesmos 
papéis nem os mesmos dons. Essa diversidade de dons fortalece a igreja e seu testemu-
nho ao mundo e é uma força, não fraqueza. É o Espírito Santo que escolhe quais dons 
dar a cada crente, com base em seus antecedentes, cultura e personalidade à luz das ne-
cessidades sentidas na comunidade da igreja. O Espírito sabe quais dons devem ser con-
cedidos, pois Ele conhece melhor quais trarão satisfação no serviço de Cristo e maior 
bênção para a igreja e o mundo.

COMENTÁRIO

O apóstolo Paulo começou 1 Coríntios 12 com estas palavras: “A respeito dos dons es-
pirituais, não quero, irmãos, que sejais ignorantes” (1Co 12:1). O apóstolo Paulo passou 
todo o capítulo de 1 Coríntios 12, a maior parte de Romanos 12 e grande parte de Efésios 4 
discorrendo sobre o tema dos dons espirituais. Ele faz isso porque é vital um entendimen-
to adequado dos dons para a edificação e crescimento da igreja.

Primeiramente, vamos responder a algumas perguntas básicas sobre os dons espirituais: 
O que são dons espirituais? Qual é a diferença entre os dons e os talentos naturais? Quem 
os recebe? Qual é o seu propósito e por que são dados?
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Dons espirituais são qualidades concedidas pelo Espírito Santo, especificamente para 
edificar o corpo de Cristo e permitir que os crentes sejam testemunhas eficientes no mun-
do. Esses dons são o canal pelo qual flui nosso ministério para Cristo. 

Todos, mesmo os incrédulos, podem ter muitos talentos naturais. É claro que todas as 
nossas habilidades, sejamos crentes ou não, vêm de Deus. Todo talento que temos é dado 
por Ele. Os dons espirituais, no entanto, são diferentes dos talentos naturais em dois as-
pectos distintos: na maneira como são empregados e onde são usados. A motivação para 
os talentos naturais pode ser a autoglorificação. A motivação no uso dos dons espirituais 
é sempre glorificar a Deus. Os talentos naturais costumam ser usados para promover a 
posição de alguém no mundo. Dons espirituais são usados de forma desinteressada para 
abençoar e expandir a igreja.

Os dons do Espírito são prometidos a todos que entregam a vida a Cristo. Sobre eles, 
o apóstolo Paulo declarou: “Um só e o mesmo Espírito realiza todas estas coisas, distri-
buindo-as como Lhe apraz, a cada um, individualmente” (1Co 12:11).

Quando entregamos a vida a Jesus, o Espírito Santo dá os dons para testemunho e ser-
viço. Indivíduos não convertidos podem ter talentos naturais em alguma área específi-
ca. Quando convertidos, o Espírito muitas vezes redireciona ou confere novo propósito a 
esses talentos naturais para a glória de Deus e o avanço da causa de Cristo. Há também 
momentos em que o Espírito Santo concede dons que as pessoas jamais imaginaram que 
poderiam ter. Elas encontram satisfação em usar seus dons recém-descobertos para o ser-
viço do Senhor. Como parte do corpo de Cristo, sentem alegria em dar sua contribuição 
para edificar a igreja e participar de sua missão.

De acordo com 1 Coríntios 12:11, o Espírito Santo distribui dons espirituais “a cada um, in-
dividualmente”. O Espírito Santo não dá o mesmo dom a todos, mas concede dons a cada cren-
te, sem negligenciar ninguém. Cada crente compartilha dos dons do Espírito. Ellen G. White  
ressalta essa verdade vital: “A toda pessoa é atribuído algum dom ou talento peculiar que 
deve ser usado para promover o reino do Redentor” (Testemunhos Para a Igreja, v. 4, p. 618).

Enfatize que cada membro da sua classe da Escola Sabatina recebeu dons espiritu-
ais por meio do ministério do Espírito Santo. Se crermos na Palavra de Deus, podemos  
agradecer-Lhe pelos dons que nos concedeu, orar para que os revele e, quando o fizer, 
usá-los para Sua glória. O Espírito não concede dons a poucos negligenciando ou igno-
rando outros que podem parecer menos talentosos. Ele transmite os dons de Deus a cada 
um individualmente, como Lhe apraz.

Ilustração: O Espírito Santo escolhe os dons
Vamos supor que seja aniversário de um amigo seu. Quem escolhe o presente que você 

dará? Você, é claro! Lembro-me de que, quando eu era garoto, fazia minha lista de pre-
sentes, mas eram meus pais que escolhiam o que iriam me dar. Na maior parte das vezes, 
a escolha que faziam era muito melhor do que a escolha que eu teria feito. Eles sabiam 
melhor que eu o que me deixaria feliz.

O Espírito Santo sabe quais dons conceder a cada crente para melhor glorificar Jesus 
em sua vida. “O Espírito Santo distribui os dons de acordo com Seu conhecimento das 

capacidades e das necessidades de cada indivíduo. Não é uma distribuição arbitrária, mas 
baseada em conhecimento e compreensão supremos” (Comentário Bíblico Adventista do 
Sétimo Dia, v. 6, p. 849). Essa deve ser uma grande fonte de encorajamento para nós. Te-
mos a certeza absoluta de que não apenas o Espírito Santo nos confere dons, mas tam-
bém que eles são exatamente o que precisamos para sermos testemunhas mais eficientes 
de Cristo. Os dons que você tem são os que o Espírito Santo considerou mais necessários 
para seu crescimento espiritual e o avanço da causa do Senhor.

A variedade de dons contribui para o corpo de Cristo
Embora a igreja seja um corpo, é composta por uma variedade de membros, todos con-

tribuindo para o único objetivo de revelar Cristo ao mundo por meio do testemunho. Ao 
escrever para os membros da igreja em Roma, o apóstolo Paulo declarou: “Assim também 
nós, conquanto muitos, somos um só corpo em Cristo e membros uns dos outros, tendo, 
porém, diferentes dons segundo a graça que nos foi dada” (Rm 12: 5, 6). O apóstolo am-
plia esse pensamento em 1 Coríntios 12:12: “Porque, assim como o corpo é um e tem mui-
tos membros, e todos os membros, sendo muitos, constituem um só corpo, assim também 
com respeito a Cristo.” Ao discutir a analogia do corpo de Cristo, existem algumas coi-
sas importantes para enfatizar. No corpo humano, cada membro tem uma função. Não há 
membros inativos, todos desempenham determinados papéis e têm sua função especí-
fica. Os membros contribuem para o bem-estar geral do corpo. A igreja precisa de mem-
bros ativos e comprometidos em contribuir para a saúde geral da igreja, o corpo de Cristo.

Em 1 Coríntios 12, Romanos 12 e Efésios 4, a Bíblia nos dá exemplos de alguns dos 
dons que Deus coloca em Sua igreja. Alguns dons capacitam os cristãos a cumprir funções, 
como apóstolos, profetas, professores, evangelistas e pastores, que têm guiado a igreja 
ao longo dos séculos. O objetivo desses dons de liderança é facilitar a unidade, promover 
o crescimento espiritual e capacitar os membros da igreja para a missão. Essas mesmas 
passagens também falam de dons para o ministério de cada crente, os quais podem ser, 
por exemplo, hospitalidade, liberalidade, ajuda, misericórdia, fé e cura.

Muitos desses dons são qualidades de um coração convertido. Todos devemos mos-
trar hospitalidade a outros em nossa caminhada diária com Cristo. Cada crente é chamado 
a ser liberal em seus padrões de doação. Ajuda ou apoio a outras pessoas e misericór-
dia fazem parte da vida de todo cristão. Todos devemos procurar maneiras de abençoar e 
ministrar a graça curativa de Deus para os outros. Se essas qualidades são a resposta na-
tural do coração convertido a ser revelado na vida de todos os crentes, por que são consi-
derados dons espirituais selecionados pelo Espírito Santo para alguns e não para todos?

A resposta é simples: embora todos os crentes sejam chamados a revelar um espírito hos-
pitaleiro e bondoso, nem todos os crentes são chamados ao ministério especial da hospita-
lidade. Enquanto todos somos chamados a ser liberais, nem todos somos chamados a um 
ministério em que a liberalidade se torna nosso meio de serviço a Cristo. A conversão traz 
mudanças de vida. Desejamos revelar diariamente as qualidades de uma vida cristã. O Espírito  
Santo amplia e expande essas qualidades e, ao fazê-lo, algumas delas se tornam nosso ca-
nal de serviço na igreja. Às vezes, Ele transmite qualidades totalmente novas como dons 
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Dons espirituais são qualidades concedidas pelo Espírito Santo, especificamente para 
edificar o corpo de Cristo e permitir que os crentes sejam testemunhas eficientes no mun-
do. Esses dons são o canal pelo qual flui nosso ministério para Cristo. 

Todos, mesmo os incrédulos, podem ter muitos talentos naturais. É claro que todas as 
nossas habilidades, sejamos crentes ou não, vêm de Deus. Todo talento que temos é dado 
por Ele. Os dons espirituais, no entanto, são diferentes dos talentos naturais em dois as-
pectos distintos: na maneira como são empregados e onde são usados. A motivação para 
os talentos naturais pode ser a autoglorificação. A motivação no uso dos dons espirituais 
é sempre glorificar a Deus. Os talentos naturais costumam ser usados para promover a 
posição de alguém no mundo. Dons espirituais são usados de forma desinteressada para 
abençoar e expandir a igreja.

Os dons do Espírito são prometidos a todos que entregam a vida a Cristo. Sobre eles, 
o apóstolo Paulo declarou: “Um só e o mesmo Espírito realiza todas estas coisas, distri-
buindo-as como Lhe apraz, a cada um, individualmente” (1Co 12:11).

Quando entregamos a vida a Jesus, o Espírito Santo dá os dons para testemunho e ser-
viço. Indivíduos não convertidos podem ter talentos naturais em alguma área específi-
ca. Quando convertidos, o Espírito muitas vezes redireciona ou confere novo propósito a 
esses talentos naturais para a glória de Deus e o avanço da causa de Cristo. Há também 
momentos em que o Espírito Santo concede dons que as pessoas jamais imaginaram que 
poderiam ter. Elas encontram satisfação em usar seus dons recém-descobertos para o ser-
viço do Senhor. Como parte do corpo de Cristo, sentem alegria em dar sua contribuição 
para edificar a igreja e participar de sua missão.

De acordo com 1 Coríntios 12:11, o Espírito Santo distribui dons espirituais “a cada um, in-
dividualmente”. O Espírito Santo não dá o mesmo dom a todos, mas concede dons a cada cren-
te, sem negligenciar ninguém. Cada crente compartilha dos dons do Espírito. Ellen G. White  
ressalta essa verdade vital: “A toda pessoa é atribuído algum dom ou talento peculiar que 
deve ser usado para promover o reino do Redentor” (Testemunhos Para a Igreja, v. 4, p. 618).

Enfatize que cada membro da sua classe da Escola Sabatina recebeu dons espiritu-
ais por meio do ministério do Espírito Santo. Se crermos na Palavra de Deus, podemos  
agradecer-Lhe pelos dons que nos concedeu, orar para que os revele e, quando o fizer, 
usá-los para Sua glória. O Espírito não concede dons a poucos negligenciando ou igno-
rando outros que podem parecer menos talentosos. Ele transmite os dons de Deus a cada 
um individualmente, como Lhe apraz.

Ilustração: O Espírito Santo escolhe os dons
Vamos supor que seja aniversário de um amigo seu. Quem escolhe o presente que você 

dará? Você, é claro! Lembro-me de que, quando eu era garoto, fazia minha lista de pre-
sentes, mas eram meus pais que escolhiam o que iriam me dar. Na maior parte das vezes, 
a escolha que faziam era muito melhor do que a escolha que eu teria feito. Eles sabiam 
melhor que eu o que me deixaria feliz.

O Espírito Santo sabe quais dons conceder a cada crente para melhor glorificar Jesus 
em sua vida. “O Espírito Santo distribui os dons de acordo com Seu conhecimento das 

capacidades e das necessidades de cada indivíduo. Não é uma distribuição arbitrária, mas 
baseada em conhecimento e compreensão supremos” (Comentário Bíblico Adventista do 
Sétimo Dia, v. 6, p. 849). Essa deve ser uma grande fonte de encorajamento para nós. Te-
mos a certeza absoluta de que não apenas o Espírito Santo nos confere dons, mas tam-
bém que eles são exatamente o que precisamos para sermos testemunhas mais eficientes 
de Cristo. Os dons que você tem são os que o Espírito Santo considerou mais necessários 
para seu crescimento espiritual e o avanço da causa do Senhor.

A variedade de dons contribui para o corpo de Cristo
Embora a igreja seja um corpo, é composta por uma variedade de membros, todos con-

tribuindo para o único objetivo de revelar Cristo ao mundo por meio do testemunho. Ao 
escrever para os membros da igreja em Roma, o apóstolo Paulo declarou: “Assim também 
nós, conquanto muitos, somos um só corpo em Cristo e membros uns dos outros, tendo, 
porém, diferentes dons segundo a graça que nos foi dada” (Rm 12: 5, 6). O apóstolo am-
plia esse pensamento em 1 Coríntios 12:12: “Porque, assim como o corpo é um e tem mui-
tos membros, e todos os membros, sendo muitos, constituem um só corpo, assim também 
com respeito a Cristo.” Ao discutir a analogia do corpo de Cristo, existem algumas coi-
sas importantes para enfatizar. No corpo humano, cada membro tem uma função. Não há 
membros inativos, todos desempenham determinados papéis e têm sua função especí-
fica. Os membros contribuem para o bem-estar geral do corpo. A igreja precisa de mem-
bros ativos e comprometidos em contribuir para a saúde geral da igreja, o corpo de Cristo.

Em 1 Coríntios 12, Romanos 12 e Efésios 4, a Bíblia nos dá exemplos de alguns dos 
dons que Deus coloca em Sua igreja. Alguns dons capacitam os cristãos a cumprir funções, 
como apóstolos, profetas, professores, evangelistas e pastores, que têm guiado a igreja 
ao longo dos séculos. O objetivo desses dons de liderança é facilitar a unidade, promover 
o crescimento espiritual e capacitar os membros da igreja para a missão. Essas mesmas 
passagens também falam de dons para o ministério de cada crente, os quais podem ser, 
por exemplo, hospitalidade, liberalidade, ajuda, misericórdia, fé e cura.

Muitos desses dons são qualidades de um coração convertido. Todos devemos mos-
trar hospitalidade a outros em nossa caminhada diária com Cristo. Cada crente é chamado 
a ser liberal em seus padrões de doação. Ajuda ou apoio a outras pessoas e misericór-
dia fazem parte da vida de todo cristão. Todos devemos procurar maneiras de abençoar e 
ministrar a graça curativa de Deus para os outros. Se essas qualidades são a resposta na-
tural do coração convertido a ser revelado na vida de todos os crentes, por que são consi-
derados dons espirituais selecionados pelo Espírito Santo para alguns e não para todos?

A resposta é simples: embora todos os crentes sejam chamados a revelar um espírito hos-
pitaleiro e bondoso, nem todos os crentes são chamados ao ministério especial da hospita-
lidade. Enquanto todos somos chamados a ser liberais, nem todos somos chamados a um 
ministério em que a liberalidade se torna nosso meio de serviço a Cristo. A conversão traz 
mudanças de vida. Desejamos revelar diariamente as qualidades de uma vida cristã. O Espírito  
Santo amplia e expande essas qualidades e, ao fazê-lo, algumas delas se tornam nosso ca-
nal de serviço na igreja. Às vezes, Ele transmite qualidades totalmente novas como dons 
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espirituais, a fim de descobrirmos nosso papel mais satisfatório e produtivo no corpo de Cristo.  
Como afirma o apóstolo Paulo, isso cria uma “cooperação de cada parte”, de modo que o 
corpo “efetua o seu próprio aumento para a edificação de si mesmo em amor” (Ef 4:16).

APLICAÇÃO PARA A VIDA

Se o Espírito Santo concede dons espirituais a todos os crentes para a edificação da 
igreja de Deus e seu testemunho no mundo, como podemos descobrir nossos dons es-
pirituais? Aqui estão algumas etapas simples que você pode compartilhar com a classe. 
Convide os alunos a:
1. �Dizer a Deus que acreditam que Ele lhes concedeu dons espirituais e pedir que Ele os re-

vele. As Escrituras dizem: “Toda boa dádiva e todo dom perfeito são lá do alto, descendo 
do Pai das luzes, em quem não pode existir variação ou sombra de mudança” (Tg 1:17).  
O Deus que concede Seus preciosos dons a cada um de nós os revelará por meio do Seu 
Espírito Santo, quando Lhe pedirmos (Lc 11:13).

2. �Aconselhar-se com líderes espirituais sobre como Deus os está guiando e as áreas de 
serviço às quais podem estar disponíveis e abertos.

3. �Começar a usar os dons que Deus revela. O propósito dos dons que Deus concede é o 
serviço. Quando começarmos a usá-los, eles se expandirão, e nossas habilidades au-
mentarão. Nossos dons espirituais não são totalmente desenvolvidos. Tornamo-nos mais 
eficientes em nosso serviço e nossos dons aumentam à medida que os usamos. Como 
Ellen G. White afirmou: “Aquele que se entregar inteiramente ao Senhor será guiado 
pela mão divina. Poderá ser humilde e aparentemente não dotado de dons; contudo, 
se com um coração amoroso e confiante obedecer a toda manifestação da vontade de 
Deus, suas faculdades serão purificadas, enobrecidas e revigoradas, e sua capacidade 
será aumentada” (Atos dos Apóstolos, p. 283).
Ao usarmos os dons que Deus nos deu, encontraremos alegria, satisfação e eficiência 

em nosso serviço a Cristo. Outros confirmarão nosso dom em uma área específica, e a igre-
ja será abençoada.
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espirituais, a fim de descobrirmos nosso papel mais satisfatório e produtivo no corpo de Cristo.  
Como afirma o apóstolo Paulo, isso cria uma “cooperação de cada parte”, de modo que o 
corpo “efetua o seu próprio aumento para a edificação de si mesmo em amor” (Ef 4:16).

APLICAÇÃO PARA A VIDA

Se o Espírito Santo concede dons espirituais a todos os crentes para a edificação da 
igreja de Deus e seu testemunho no mundo, como podemos descobrir nossos dons es-
pirituais? Aqui estão algumas etapas simples que você pode compartilhar com a classe. 
Convide os alunos a:
1. �Dizer a Deus que acreditam que Ele lhes concedeu dons espirituais e pedir que Ele os re-

vele. As Escrituras dizem: “Toda boa dádiva e todo dom perfeito são lá do alto, descendo 
do Pai das luzes, em quem não pode existir variação ou sombra de mudança” (Tg 1:17).  
O Deus que concede Seus preciosos dons a cada um de nós os revelará por meio do Seu 
Espírito Santo, quando Lhe pedirmos (Lc 11:13).

2. �Aconselhar-se com líderes espirituais sobre como Deus os está guiando e as áreas de 
serviço às quais podem estar disponíveis e abertos.

3. �Começar a usar os dons que Deus revela. O propósito dos dons que Deus concede é o 
serviço. Quando começarmos a usá-los, eles se expandirão, e nossas habilidades au-
mentarão. Nossos dons espirituais não são totalmente desenvolvidos. Tornamo-nos mais 
eficientes em nosso serviço e nossos dons aumentam à medida que os usamos. Como 
Ellen G. White afirmou: “Aquele que se entregar inteiramente ao Senhor será guiado 
pela mão divina. Poderá ser humilde e aparentemente não dotado de dons; contudo, 
se com um coração amoroso e confiante obedecer a toda manifestação da vontade de 
Deus, suas faculdades serão purificadas, enobrecidas e revigoradas, e sua capacidade 
será aumentada” (Atos dos Apóstolos, p. 283).
Ao usarmos os dons que Deus nos deu, encontraremos alegria, satisfação e eficiência 

em nosso serviço a Cristo. Outros confirmarão nosso dom em uma área específica, e a igre-
ja será abençoada.
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